
Cúpula do PFL apóia ACM 
e lembra 'serviços prestados 

Caso haja votação, 
nenhum senador do 

partido deverá votar 
a favor da cassação 

TÂNIA MONTEIRO  

B RASÍLIA — O PFL reu-
niu ontem a executiva 
nacional e decidiu 

apoiar o senador Antonio Car-
los Magalhães (BA) que está 
sendo acusado de quebra de de-
coro parlamentar por violação 
do painel de votações. De acor-
do com líderes pefelistas, essa 
decisão do partido significa 
que, se houver votação em ple-
nário para que ACM seja cassa-
do, nenhum senador do parti-
do deve votar contra ele. A ava-, 
fiação do PFL é de que ACM é 
importante para o partido e 
tem de ser preservado. 

Em nota oficial, o PFL decla-
ra que "acompanha com aten-
ção responsável as investiga-
ções em curso no Senado Fede-
ral e aguarda, serenamente, o 
total esclarecimento dos fatos". 
O comunicado 
esclarece ainda 
que o partido 
"confia no depoi- ÍD 
mento prestado" 
por ACM, no 	CONSI 
qual ele nega que 
tenha determina- 	MAN 
do a violação do 
painel para obter 	'INTOC 
a lista de vota- 
ções em plenário 
e avisa que "não vai aceitar pre-
julgamentos sobre um dos seus 
mais importantes líderes, que 
tem reconhecidos serviços pres-
tados ao Congresso, à Bahia e 
ao Brasil". 

"O partido deu total solida-
riedade ao senador e mais do 
que isso, temos a total confian-
ça e a certeza de que Antonio 
Carlos Magalhães não tem ne-
nhuma responsabilidade nesse 
processo", declarou o deputado 
Inocêncio Oliveira, líder do par-
tido na Câmara. "Trata-se de 
um homem altamente polêmi-
co, com alguns defeitos, porém 
com qualidades extraordiná-
rias que sobrepujam por larga 
margem os seus defeitos", afir-
mou Inocêncio, mais tarde, em 
discurso, no plenário na Câma-
ra. O deputado lembrou ainda 
a participação de ACM na 
aprovação do novo salário míni- 

mo e do fundo de combate à po-
breza, além da CPI do Judiciá-
rio que deu origem à descober-
ta do escândalo do desvio de re-
cursos da construção do Fórum 
Trabalhista de São Paulo. 

Diálogo — As acusações a 
ACM permitiram que o sena-
dor voltasse a ter um bom diá-
logo com o partido, do qual ele 
estava afastado desde quando 
começou a atacar o presidente 
Fernando Henrique dizendo 
que ele era conivente com a 
corrupção. 

Uma das leituras feitas por 
integrantes do partido sobre a 
reaproximação de ACM com a 
cúpula pefelista, que está ali-
nhada com Fernando Henri-
que, é que ACM poderá ser im-
portante para esvaziar a CPI 
da Corrupção, que não interes-
sa ao governo. Para isso, basta-
ria que ele retirasse a sua assi-
natura e determinasse que os 
outros dois senadores pefelis-
tas fizessem o mesmo, impedin-
do a sua instauração. Da mes-
ma forma, ACM pode impedir 

que os deputa- 
dos sobre os 
quais tem in-

E RE S 	fluência não assi- 
nem a CPI, difi-

DERAM 	cultando a movi- 
mentação dos 

DATO 	oposicionistas. Is- 
so poderia ser 

ÁVEL' 	transformado 
em moeda para 
negociação, na 

avaliação de pefelistas. 
No final da reunião da exe-

cutiva, houve um momento de 
descontração quando o ex-de-
putado Saulo Queiroz infor-
mou que três novos deputados 
estaduais entraram para o 
PFL de Mato Grosso do Sul. 
Nesse momento, o senador 
Jorge Bornhausen, presidente 
do partido, brincou: "Então 
traga a ficha do Zeca do PT." 
A brincadeira foi feita porque 
Saulo, apesar de filiado ao 
PFL, foi convidado pelo gover-
nador de Mato Grosso do Sul 
para assumir um cargo no go-
verno petista. 

Na segunda-feira, os princi-
pais líderes do PFL estarão reu-
nidas em São Luís, no Mara-
nhão, para iniciar a discussão 
de um plano de governo que se-
rá distribuído aos candidatos 
do partido às eleições de 2002. 


